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o NUN'ALYARES ALGARVIO I ��nuht��d�e!emn��ted;t�nf��:�. s��� Dr. ltbayd,e d'Oliveira
, pido põe em ordem sua gente e Chegou a Villa Real de Santo

Completa'!l-se ?epois d'amanhã 665 an- em amanhecendo dá sobre elle Antonio na manhã ':d, e quinta feira
nos que Tavira fOI tomada aos mouros pelo S

.

I

famoso D. Paio Peres Correia. Commemo- a?tIago, pondo-o em fuga, de- e regressou hontem a, Loulé o nos-

rand� essa d,ata �istorica começ�mos boje a pOl� d'u.ma renhida peleja, e� que so muito estimavel amigo sr. dr.
publícaçãe d um 1Dteressa�te artigo sobr? a a victona estava por rñaisd'uma Francisco Xavier o\Athayde Oli
vida batalhadora do conquistador de Tavira, vez duvidosa Vendo muitos dos' veira, I'nfatl'gavel e

'

erudite escri-
, n'elle tão justificadamente chamado o «Nun'-' ."
Alvares AJ�arvio», e que é da lavra do rev.

seus feridos e ,todos cançados dos ptorinvestigador a quem o paiz e

padre José Gonçalves Vieira, um escnptor trabaihos do dia, D. Paio não pro- muito especialmente a nossa pro
tão modesto c�mo .'Valioso, muito dedicado seguiu no caminho dos mouros vincia deve valiosíssimos trabalhos
aos estudos hístorlces do Algarve e que ficando ' d b lh D' 1: lkl

.

presentemente traballià Illi «Monograpliià de
no campo a ata a. os 10 oristas.

Villa Nova de Pertimãe.e mouros uns acolheram-se ao Fura- O motivo da recente visita do

I douro, caminho da Fonte do Bispo, dr. Athayde d'Oliveira áquella vil
outros onde melhores se acharam. Ia foi o de colligir apontamentos e

No dia seguinte, cobrando ani- colher informações necessarias pa
mo e em maior numero, tentaram. ra a Monographia de Villa Real de
os mouros tirar sua desforra do Santo Antonio que tem, agora em

passado desastre, e foram esperar preparação e que deve ser publi
o Mestre no. sitie do Almargem, cada depois da de Alvor, que já
por onde sabiam que elle passaria, está concluida.
rendo _por certa a victoria, por vir O dr.. Athayde d'Oliveira dedi
D. Paio acompanhado de pouca. ca a Monographia de Villa Real de

gente e essa fatigada. Com effeito, Santo Antonio á memoria do saudo
topando os mouros, o Mestre jul-, so industrial Francisco Rodrigues
gou-se perdido e retirou para um Tenorio, ha pouco fallecido e de
outeiro de encontro, á serra e ali quem era amigo intimo, sendo a

se f�rtificou como poude, emquan- vontade d'essa grata dedicaroria ó
to vIO�am os reforços, que man- principal estimulo p:!ra a factura
dou vir de Cacella. N'esse outeiro, do novo trabalho.
ainda hoje chornado Cabeco do Mes,
tre, passam a noite, cuja escuridão'
o salvou, e da parte dos mouros o

justo receio de que o Mestre, com

o reforço pedido, lhes infligeria du
ro castigo, podendo assim D. Paio
voltar são e salvo a Cacella,
Chegada a epoca das colheitas,

viram-se os mouros de Tavira nos

mesmos embaraços que os de Sil
ves e pediram treguas ao Mes
tre, que Ih'as concedeu.

, Durante ellas, .e contra os pen
dentes avisos de D. Paio Peres,
foi o commendador mons. D. Pe
dro Rodrigues com mais cinco ca

valleir?s desenfadar-se na caça pa
ra o Slt�O das Antas, uma legua
de Tavira, que atravessaram pela
ponte. Por humilhados se tiveram
os mouros com esta audacia dos
christãos, e determinararn logo vino Eslr.3,da do 4zinhal a Orleh�ile
gar a supposta affront a, iodo no

encalce dos caçadores, os quaes,
conhecendo lhes as intenções, se

preparam para a defeza.
Aconteceu passar então pelo si

tio o mercador Garda Rodrigues
com sua revocagem, o qual, entre
gando as fazendas aos recoveiros,
generosamente se foi juntar aos

cavalleiros em perigo, e tpdos ven

deram caras a's vidas á gr':lnde
multidão de mouros que o'> esma

gou.
'

D. Paio Peres Correia, logo que
em C<lcella teve aviso, correu pres
tes em auxilio dos cavalleiros, mas
chegou tarde, e n'um drranco de
dôr e calera dá primeiramente'so.
'bre os mouros, semeando de ca·

daveres o campo, perseguindo os

escapas, que fogem, e com elles
entra de roldão em Tavira, de que
se apossou.
Manda purificar a mesquita, con

sagrando·a ao culto christão sob a

invocação de Santa Maria, e n'ella
faz sepultar os corpos dos sete ca

valleiros.

Portimão, I g07.

Chamou se D. Paio Peres Cor
rêa, portuguez de nação, filho de
D. Pedro Paes Corrêa e D. Dor
dia Peres d'Aguilar, fidalgos illus
tres.
Alistou-se na Ordem Equestre

de Santiago, que tinha a sua casa

chefe no castello de Uclés no rei
no de Castella, para onde se- reti
rou, naturalmente desgostoso das

intrigas que fervilhavam na côrte
de Sancho II, e por lá andou en,

volvido em brigas de D. Fernando
III com os mouros, achando-se na

tomada de Cordova no anno de
1236.
Admittidos em Portugal por D.

Afionso Henriques, prestaram os

cavalleiros de Santiago a este mo

narcha e aos seus successores
grandes serviços, pelos quaes re

ceberam largas doações, entre el
Ias o castello de Alcacer, por D.
Affonso II
Achando-se commendador n'es

te castello, figura pela primeira vez

D. Paio Peres Corrêa nos fastos
da historia portugueza, conquistan
do Aljustrel e Mertola no anno de
1235.
Depois acompanhou D. Sancho

II na tomada de Serpa e Moura,
e com elle desceu a margem es

querda do Guadiana por Alfagar
de Pena, e foi cercar Ayamonte,
que se rendeu.
Levantado a Grão-mestre da

sua Ordem em 1241, veio no anno

seguinte postar-se 'em Aljustrel;
meditando a conquista do Algarve.
Acomeceu que, laborando n'este

pensamento, appareceu alii um

mercador, Garcia Rodrigues, que
bem conhecia as terras e fortalezas
d'este antigo reino, e d'elle colheu
D. P.aio as informações precisas;
e, orientado por ellas, mandou se

cretamente um corpo do!> seus ca

valleiros, que, passando pela torre

d'Ourique, .vieram, por caminhos
eScusos, dar (sobre a' torre de Es

tombar? gue acharam desapercebi
da. AVIsado o Mestre d'este feliz
successo, correu elle pressuroso a

Estombar, e d'ali foi tomar Alvor.
Assenta a cidade de Silves em

urna facha de grey, que do Cabo
de S. V!cente atravessa o Algarve
longltudlOalmente, e sepan� os chis
tos pouco productivos dos uberri
mos calcareos. no sul, onde se

achava encravada a torre de Es·
'tombar, cuja guarnição christã em

baraçava a cultura d'estes campos,
d'onde a cidade tirava a sua ali
mentação. Propozeram, por isso,
os mouros ao Mestre a troca que
elle acceitou, de Estombar e Àlvor
por Cacella.
Iastallado D. Paio Peres Correia

em Cacella, aprestou-se a correr

terras de mouros, como costuma

va,� na direcção de Paderne, que
sabia descuidada.
Conhecida, porém, a tenção do

Me�tre pelos mouros de Tavira,
Far�, Loulé é outros logares, e

medlOdo o perigo cem que os

ameaçava tão irrequieto visinho,
compondo d!scordias entre si ha
vidas, a�cordaram embargar·lhe o

pass?, Indo postar se n'um sitio,
depOIS conhecido palo Desba,·ate.
O Mestre partiu de Cacella, ca-

Padre Vieira.

o DERA.LDO é o Jornal
algarvio mais barato e de
maior eirculação.

Livraria Fe'rreira & Oliveira
O sr. João Cernadas, que du

rante bastantes annos foi. emprega
do dii livraria Antonio Maria, Pe
reira, onde ultimamente desempe
nhava o logar de guarda livros,
assumiu ha dias o cargo de geren
te da acreditada livraria Ferreira
& Oliveira, de Lisboa ..

-....,.

NOTICIAS DE FAZEND�
Consta-nos que pela secretaría

geral do ministerio da fazenda foi

proposto ao respective ministro o

fazer regressar ás repartições de
fazenda districtaes de 2.3 classe o

pessoal que, pelo decreto de 24 de
dezembro de IgOI, havia transita
do para as de 1.3. classe; e bem
assim que se vencessem por meio

de tarefas os trabalhos atrazados
n'essas repartições, que são mui

tos, e se comecem já a preparar,
dentro das horas de expediente e

fóra d'ellas, os serviços' para en

trar em plena execução no dia l.0
de julho proximo a nova lei de con

tabilidade.
-

o tenente coronel e antigo de

putado sr. Macedo Ortigão e o

agronomo sr. Fernando Barbosa y
Pego, de VIlla Real de Santo Anto

nia, procurar am ha dias no seu

gabidete de ministro o titular da

pasta das obra, publicas e ahi lhe

exposeram' a precaria situação, a
que a prolongada estiagem d'este
anno conduziu uma grande parte
do operatiado rupal dos concelhos
de Villa Real de Santo: Antonio e

Castro Marim. E como meio de
remediar quanto possivel essa si

tuação assàz difHcultosa e de que
se podem recear con sequencia!,
gr¡lves, 'proposeram os srs. Ortigão
e Fernando Barbosa ao ministro a

immediata construccão do lanço
de estrada entre Az¡'nhal e Ode lei '

te, que é de �uifa necessidade
para os povos d'aguella região e

oqde se poderiam émpregar muitos
dos trabalhadores que actualmente
se encontram sem trabalho.
O ministro prometteu attender

o pt:dido, devend5 os trabalhos co

meçar no prime.iro de julho e não

,já, por estar· esgotada a verba des
tinada á construcção de novas es·

tradas.
"

'

-_o:

EXPOS leÃO DE PHOTOGRAPHIA.S
OS Armazens GrandelLl, de Lis·

boa, promovem durante o mez de

julho, de 14 a 31, uma exposição
de photographias para a qual con
vidam todos os que se dedicam ;á
arte photogra'phica.
Toda a ,correspondencia,deverá

ser dirigida á comffllssão orga,nisa
dora da primeira exposição de pho
tographias promovida pelos Arma
zens Grandella, em Lisboa, a' quem
podem ser pedidos escla:recimen
tos.

� SITUACIO POLITICA
d

Continua a audaciosa marcha do governo-Nuvens que

ennegrecem o ceu .. , da politica-El-rei nos quar
teis- A dissolução da Camara de Lisboa -As Ca

maras do Algarve protestam todas contra o absolu

tismo do governo e pedem o regresso ás normas

constitucionaes-Outras noticias

A situacão é a mesma. Nada a leisv a seu belprazer, no paço das
modificou' nem alterou, oito dias Necessidades. A nação fará leis,
decorridos. Apenas, os protestos .se tanto fór preciso, em assernbléas
de todo o paiz vão sendo mais vio realisadas nas praças publicas. Ve-,
lentos, e, assustadores. remos" depois, a quem o paiz
O .conselho de Estado, compos- obedece!

to dos homens publicos mais res- São estas as tres correntes pre

peitados e cheios de serviços, quiz, dominantes nos partidos da monar

ir collectivarnente ao paço das Ne- chia. Qual d'ellas será seguida?
cessidades protestar junto de ei-rei. Nin�uem o póde prever.
EI-rei negou lhe esse direito. Em todo o caso, já um aconte

Depois, foram alli as côrtes ge- cimento veiu provar o que disse

�aes da nação, a grande maioria mos no ultimo numero. El rei está

dos pares e deputados, muitos del" em conflicto, aberto e declarado,
'

les velhos servidores do rei e da com todos os chefes dos partidos ..•
monarchia, outros dos mais novos, á excepção do sr, João Franco,
mas dos mais talentosos homens que é apenas chefe de varias phi-
do paiz. larmonicas.
Elrei ouviu-os, ,tendo ao lado o A procissão do Corpo de Deus,

chefe do governo. E respondeu- que na penultima quinta feira se rea

lhes com a fórmula usual e simples' lizou, é, por assim dizer, a procissão
-a mesma que é dada a uma jun- official. Todos os annos alii vae,

ta de, parochia, quando solicita a como é de uso indeclinável, a fa

construcção de alguma fonte. milla real, encorporando-se go

Agora cabe a vez a todas as ca- préstito el rei e os príncipes, e fi

maras rnunicipaes do paiz. E' pos- cando em tribuna especial a rainha
sivel que a resposta seja a mesma. com às suas damas de honor.

E depois? Em voltade ei-rei agrupam-se,
Depois. . ninguém calcula o sempre, os conselheiros de Estado,

que poderá succeder. Ou os gran- os antigos ministros, pares do rei

des partidos monarchicos abando- no, deputados, altos funccionarios,
nam a causa publica, sem prores- auctoridades civis e militares, E'

tarem, e teremos morta em Portu- uma parada luzente, imponentissi
gal a soberania do povo, pela qual ma, dos mais respeitados e1emen

nos batemos de armas na mão e tos da nação.
que custou ao paiz rios de san- Pois este anno só compareceram,
gue ... ou então, teremos a revoo ao lado de eI-rei, os sete ministros
ludo nas ruas. franquistas, os dignitaries e os

Os chefes dos partidos monar- criados do paço, o commandante
chicos todos os dias teem demora- das g,uarJas municipaes e os che

das conferencias, cujos resultados fes da policia. Mais ninguem. Ape
permanecem secretos. 'Mas, em to nas a camara municipal, a mais,
do este 'mysterio, em toda esta porque é de sua obrigação tradi

calma apparente, alguma coisa se cional comparecer aquella cerimo-

averigua. N'essas conferencias, va- nia.'
'

riam os alvltr es e as propostas. Alem d'isso, a carruagem de 'el-

Uns são de opinião que, exgot- rei foi: desde o paço até á Sé e da

rados todos os concelhos e fepre- , Sé até ao paço, sempre rodeada

sentaçóes a el,rei, os partidos mo- I de policia secreta-como se o go
narchicos devem cruzar os braços, I verno guil-esse impe'dir, a todo �
nada pr..omovendo, nem a favor transe, que aos OUVidos de el·rel

nem contra a monarchia. chegasse ,algum protesto popular.
-O governo, com o seu despre� Estes factos que os monarchicos

so pelas leis-dizem estes-se en- por principios e não p.or. interes.ses,
carregará de cavar o abysmo der- veem com profundISSIma �nste
radeiro ... Assim o querem assim za, não são, po�ém, os �OlCO� a

o tenham! attestarem a graVIdade da sltuaçao.
Outros não se resignam a essa EI-rei, para evitar tumultos, não

abstenção. Querem iL para a fren- póde ir a 'um theatro nem a um

te. E assim, propõem que se ren- circo. Vê se obrigado a passar o

da o governo pela fome, deixando tempo, n'uma lufa,lufa constante,

o povo de pagar as suas contribui- interminavel, visitando quarteis,
ções. Seria il gréve tributaria. inspeccionando guarteis, vendo e

-Quando não houver dinheiro revendo quarteis, manejando e ex

nem para ,familia real, nem para o perimentando armas de fogo. .

exercito, nem para os funccionarios E estes passatempos, a que ei-rei

publicos-dizem estes-todos terão certamente se vê obrigado, já f1!
o, cuidado, então, de respeitar as zem os republicanos exclamar:

leis do rei�o e a soberania do povo. -O governo, em vez de acon-

Outros ainda, vão mais além. selhar o rei a que s�ja-o amigo e o

Se ei-rei e o governo não convoca· defensor do povo,' só prepara es

rem já as côrtes geraes da nação, pingardas para roubar a liberdade
deve o concelho de Estado convo- ao mesmo povo. Porque os repu,

c�l as em IO de agosto, para que blicanos, no actual momento, dei

o paiz eleja os seus representantes, xam aoS' monarchicos as honras da

os �eus legisladores. Serão convo- lucta, r�diantes p'elo caminho que
cadas as �ôrtes constituintes, como os acontecimentos vão tomando.
succedeu em França, no tempo de Apenas ha dias; para mostrarem.a

; L';liz �VI" o rei i�feliz que depois ,sua}<;>rça, ,rea.lizara.m um �omicI.o
fOI gUllhotmado, ' ,,'

,

_�_,
"

em Lisboa com mais de V:lOte mIl

O governo encerró'iI i:f� côrtéS- manifestantes. Houve dlscurso<;

dizem os que são d'esta opinião- violentissimos, accusações tremen

mas. fechado o palacio de S. Ben- das. E como o governo, !Ião sabe·

to, outro palacio se abrirá para os mos para quê, fizesse Ir desfilar
eleitos do povo. O, governo fará junto d'esses manifestantes um es-



quadrão de cavallaria da. guarda
municipal, todas essas vinte mil
bôccas, ao verem chegar a tropa,
irromperam em vivas á republica.
acenando com os lenços e batendo
as palmas.
Muitos republicanos chegaram. a

gritar, voltados para a cavallaria
da guarda: .

-Viva a Guarda Republicana I
Como se não bastasse, porem,

a avultada somma de aggravos
feitos a, este pobre paiz, raro se

passa nm dia sem que haja de re

gistar se uma nova audaciosB: pr?,
vocação do governo á pacrencia
evangelica de nós t?dos. Parece
até haver o proposito firme da

provocação :ontin�ada e insol�nte,
pois outra cousa nao podem sigm
ficar factos como o da dissolução
da Cdmara Municipal de Lisboa,
feita sem uma syndicancia, sem

uma razão justa, mas com o sim

pies pretest') de suspeitas mal in
tencionadas que os factos e os no

mes honrados e probos dos ex

vereadores dissipam por completo.
Não desconhecem os nossos lei

tores que a c�mara havia r�pre
sentado a ei-rei contra o regimen
dictatorial do actual governo e que
se a camara. fosse ao paço, como

se dizia, ella seria acompanhada
por quasi todo publico de, L.�sboa.
Pois para se evitar essa manlfes�a
ção imponente, o governo. �. dis
sol veu a Camara.

li

O Algarve, a provincia a que
tão intimamente anda ligada a his
toria das nossas conquistas libe
raes, não podia deixar de ter um

papel importante no grand�, p�o
testo nacional contra o mais VIO,

lemo attentado ás liberdades pu
blicas do oosso paiz , e assim far,
se-ha representar n'esse prote�to
por todas as suas camaras mumc.l;
paes. Todas elias resolveram )a
representar a el·rei contra a dicta
dura, sollicitándo o regresso im·
mediato á vida constitUcional. Tal
vez já depois d'amanhã p:,rtam
pa ra Lisboa as deputações d'algu,
mas d'essas camaras.

A de Silves, apesar da sua maio
ria franquista, reuniu e resolveu,
por unanimidade, adherir ao protes
to. Na de Olhão, onde os amigos
do governo esperavam pôr entra
ves á resolução de protesto, tam

bem se fez a representação, tendo

protestado o administrador do con

ce!ho.
Amda houve quem julgasse que

a de Faro, a do inexpugnavel e len
daria baluarte do sr. João Franco,
fosse a unica fiel ás hostes gover
namentaes e se quedasse silen·
ciosa.
Pois essa camara, na sessão de

quinta feira sob a presidencia do
sr. conde do Cabo de Santa Ma
ria e estando presentes os verea

dores srs. Antonio de Sousa Dias,
Domingos Joaquim Guielro, Anto
nio da Costa Ascencão e Antonio
Maria Leitão Correia, resolveu,
por unanimidade, representar a el
rei contra as medidas dictatoriaes.
Será portador da referida repre
sentação o presidente sr. conde do
Cabo de Santa Maria.
Este foi, n'aquella cidade, o fa

cto sensacion'al da semana-este
o thema forçado de todas as con

versas nos diversos centros de ca

vaco.

Nos arraiaes politicas, até ao

momento do senado reunir, des
envolveu se uma desusada activi
dade, um desusado afano
Como se vê perderam a partida

os que julgavam de qualquer sorte
obstar a que a municipalidade to
masse aquella resolução.
Emfim todas as camaras d'esta

provincia, o apregoado baluarte
franquista, resolveram representar
contra o governo.
Depois das camaras irão os 40

maiores c.ontribuintes e depois ...
Depois .•• o leitor verá.
--

Visita do rei ao reglinento
d'lnfanterla .t,

Con Ira o que se esperava ainda
não teve !ogar esta semana a visita
do rei a infanteria 4. Ha todas as

probalidades de que essa visila se
realise n'esta semana.

A camara municipal irá apresen
tar os seus cumprimentos ao ehefe
do Estado.

O' HERALDO
Infanticidio

Destoando da habitual monotonia
da nossa terra onde raro é o registo
de casos impressionantes em mate
ria de crime, houve esta semana um

.

caso de infanticidio, lamentavel como
todos os crimes d' esta natureza onde
de ordinario a preoccupação de fa
zer passar em segredo peccados co

mettidos, leva a crueldades que não
era licit« suppor do anterior com

portamento dos criminosos. O caso

d'esta semaoa é, resumidamente con

tado.' o seguin te:
Na tarde de terça-feira o coveiro

do cemiterio de S. Francisco, José
da Ponte, soube que um seu filbo
havia encontrado no cemiterio, sobre
o solo, o cadaver d'um recem nas

cido. Sabedor d'isso, particípou O

facto á auctoridade administrativa
que pouco depois comparecen no ce

miterio cenjuotameute com o dele
gado do procurador régio dr. Fru
ctuoso da SIlva, sub-delegado de
saude dr, Antonio Francisco de Sou
sa, medico do partido municipal dr.
Sílvestre Falcão e escrivão Arthur
Raphael. Viu-se que o cadaver tinha
sido jogado para o cemitério pelo
largo de S. Francisco, perto da por
tada da horta do sr. commendador
Guerreiro. Feita a autopsia soube-se
qne o recem-nascído era do sexo Ie-

,

minino e que tivera vida.
No dia seguinte os offlciaes de di

ligencias foram intimar as parteiras 'e

algumas toleradas para darem iufor- .

mações sobre a occorreneía, Uma
d'estas disse ter ouvido no lavadou
ro que a mãe da creança encontrada
devia ser uma rapariga, costureira,
moradora com sua mãe na Nova
Avenida, proxima do local onde se.
praticou o crime.

Chamada a declarações á adminis
traçãn ahi se notou logo, apesar das
suas negativas, tratar-se effectiva
mente d'uma parturiente que, mesmo
pela negativa sobre o seu estado,
faz prevêr a sua responsabilidade no

crime em questão. SujeIta a exame

medico no hospital civil. confirma·
ram-se as suspeitas sobre o seu es

tado e pouco depois confessou .o cri
me, dizendo ter sido ella, sem in,
tervenção nem conhecimento de ma'is

pessoa alguma, quem jogou a crean

ça para o cemiterio.
A' hora a que escrevemos são es

las apenas as informações que se

po(1em sabel', não sendo porém acre

ditavel a unica responsabilidade da
mãe.
No proximo numero é possivel

qne o lamentavel caso esteja mais
esclarecido e então informaremos os

nossos leitores.

THEATRO
Amanhã á noite es,treia.se no

theatro cl'esta cidade a troup� Ma
ria Pinto dirigida por Caetano Reis
e a que nos referimos no ultimo
numero. Representa-se a operetta
A Cigana.
Na noite immeçliata (terça fei

ra) ha tambem esp�ctaculo pela
mesma companhia, representando
se a afamada revista Tim, tim' pm'
tim, tim

'* ,

Em seguida a esta companhia é
provavel que tenha ensejo de dar
um ou mais esoectaculos no nosso

theatro o habit prestidigitador João
Albino da Silva que anda em toUl·
née por esta provincia e que nos

dizem ser um dos melhores traba
lhadores do seu genero.

;I(,

Tambem é pro vavel que nos

dias 6, 7, 8 e 9 de julho haja es

pectaculos no theatro d'esta clda·
de por uma companhia de artis.tas
de Lisboa que brevemente chega
a esta provincia. O enlenco d'esta
companhia é o seguinte: actr!zes
Emilia d'Oliveira, Luz Vellozo,
Joaquina Vellez, Maria da Luz e

Maria Augu!>ta; actores CarIos San
tos, Pinto Costa, Francisco Sam
paia, José d'Almeida, Augusto
Sampaio, Mario Vellozo, Mendon
ça ·Carvalj1o, Gouveia. Pinto. O
repoI'tor�o' .. ,é o"s'eg�inte: Zazá, Noi
te 'de '-cd/vario.; ':Galderia, Velhos e

Severa: Marichttque limpa.
__101__--

resia a Sllto Aatllio
Como dissemos no ultimo nume

ro, realisa se este anno com solern
nidade maior á dos anteriores, a

festa a Santo Antonio. Na vespera
alvorada pelas duas philarmonicas,
corridas de bycicletes á tarde e

arraial á noite. No dia 13, alem da
festa habitual, procissão com o se-

guinte percurso:, .,

Atalaya, Fontinha, passeio onen

tal do Quartel, Rua do Aquartella
mento, Largo, Travessa e Rua de
S. Francisco, Rua Nova Grande,
Praca, Ponte, Alegria, Torneiros,
Poço do Pomba, Lagôa, Portas
de S. Braz, Ponte Praça, Rua No
va Pequena, Corredoura, Rua de
Santo Antonio, Freiras, Atalaya.
--

2. os aspi rantes de fazenda
No proximo dia 26 do corrente,

pelas iO horas da manhã, realisa�
se nas repartições de fazenda distri
ctaes as provas praticas dos concor

rentes aos lagares de 2,oS aspirantes
de fazenda, sendo de l¡; o número
de horas concedidas para os candi
datos prestarem provas. Na reparti
ção districtal de Faro o jury é com

posto' pelos srs. Francisco d'Abreu
Marques, delegado do thesouro, pre
sideute: João Cortez da Silva Curado,
t _

o official e Jayme Proença, escrivão
de fazenda de 1.a classe, vogaes.

Os concorrentes que prestam pro
vas na repartição de Faro são os sr�.
Adelio Justino Candido, Antonio
Bernardo Mascarenhas, Antonio do
Carmo, Antonio Constantino Mil-ho
mens, Antonio Sergio Leiria, Domin
gos Correia Arouca, Francisco Auto
nio Paixão, Francisco José Furtado
Junior, Francisco José de Seixas,
Humberto Tavares Corte Real, João
Rodrigues Affonso, João Rodrigues
Faria, Joaquim Correi.a Marreir?s,
Joaqurm Ferreira' AbOIm, Joaquim
José Delicioso Junior, José Antonio
Alves, Jl)sé Anlollio Guerreiro Gas
tall Jllsé d'Azevedo Galan de Cam,
't

r.

pns, José Domingues, Jose FrancIsco
Frias de Barros, Jose Ignacio das Do
res, José �hnoel Centena, José Ruah,Conrerenciils politicas José de Sousa Oliveira, Luiz Urbano

Por motivo dos ultimos aconte- dos Santos, Antonio Pinto d'Almeida,
cimentos politicos chego'J a Faro Manoel josé Rodri�ues E�tevão, Ma·
na manhã de segunda feira e reti- ,1I0el Torrado, Mano Cynaco, �UDO
rou no dia immediato para a capi- Pereira Camisão. Octavl� Jose do
tal o sr. dr. Matlleus Teixeira de Nascimento, Pedro Rodrigues Ro
Aúvedo. Antes de partir o dr. drigues, Raul Augusto de Sousa,
Matheus d'Azevedo teve uma de· Sergio Antonio Maria Franc? e Wen
morada conferencia com os srs. ceslau Damasceno dos Reis Ferro
commendador Ferreira Netto e e Paulo Domingues Mascareuhas
conse lheiro Frederico Ramires. For:am excluidos os candidatos
Tarnbem no ultimo domingo d'este districto ,srs. Eduardo Firmo

houve em Tavira uma conferencia Vallez Paula e Luiz Frederico Mes
pOlitica entre os srs. Ferreira Net quita Pires.
to, Frederico Ramires e alguns Wii iiiiiiiii_iiiiiiiiiiiiiiii_iiiiiiiiiiiiiiii�elementos politicos d'esta cidade.

Vêr na quarta..pagina (I.O--....e_gr
,

-

Ji" Heraldo em ParIs" u Regls-ArJllvies .� (¡hi. to de Publicações)) e varios
Peixe vendtdo tIa lota de Vilta Real artigos e annuncios.

de Santo Antonio de 1 a 7 de
:.__....;¡¡¡¡¡¡,¡¡......_......--_.--¡¡,¡-.,¡¡¡¡-._-_.._-..-_--_-_-junho ,

Barril-272 atuns, 29 atuarros,
2:739.tP956 réis. .

Livramento-70 atuns, 85 atuar

ros, 6 albacoras, 72 cachoretas,
966.tP266 réis.

Blas-77 atuns, 47 atuarros, 1

albacora, 92 I .tP04 Iréis.
Rama!hete - 616 atuns, 325

atUé.irros. 7:405.tP714 réis.
Medo Branco-I.88 atuns, 78

a tuarros, 8 albacoras, 2: I 85.tP746
réis.
Forte Novo- 164 atuns,40 atuar·

ros, 4 albacoras, I :702.tP498 réis.
Olhos d'Agua-48o atuns, 122

atuarros, 9 albacoras. 5:392.tP247
réls.
Total: 1:867 atuns, 726 atuar

ros, 28 albacoras, 72 cachore
tas, no valor de 21:31 3.tP368.

NOTretAS PESSOAES

OS QUE MORREM
Falleceu em Olhão na noite de

segunda feira ultima a sr,a D. Ma
ria do C:!lrmo Viegas, avómaterna
do sr. João Gualberto Estrella,
secretario da administração do
concelho de Vilia Real de Santo
Antol1io.

No dia 4 falleceu em Loulé a

sr.a D, Maria Luiza Parreira Cal
lapez, irmã muito estre�ecida do
sr. dr. Virgilio Inglez, çilgno gover
nador civil, d'este dlstricto, mãe do
rev. prior da freguezia de S. Se
bastião de Loulé sr.- Joaquim Par
reira Espada Callapez. e sogra d?
sr. Joaquim Manoel Parella, escn

vão notaria em Loulé e José Vaz
Mascarenhas, recebedor em Silves.
Era dotada de apreciaveis virtu

. des, sendo a sua morte muito
sentida.
O funeral foi muito concorrido

por cavalheiros de Loulé e Faro,
tocando no prextito a philarmonica
Alumnos. de Minerva.

INEXACTIDÃO
Não é exacto que o �ll)nte Pio

Artiseic() e o Compromisso Maritima
tivessem �ido convidados a protes
tar contra a dictadura ou a inter
ferir em qualquer acontecimento

politico.
... --

Por falta de espaço não publica·
mos varios .artigos c annuncios.

.,

Avaliação de Predios UrbAnos
O governo mandou suspender

em todo o paiz as commissões de
avaliação aos predios urbanos.

Fazem aDDOS:

Hoje, 9-D. Maria Leiria.
.

Quinta, 13-0. Anna Alexandre Fonseca, An
tonio Joaquim Peres, Antonio Raphael Pioto.

*
.

'Regressou de Lisboa á sua casa da Mexi-
lhoeira o sr, Patricio Eugenic Judice. .

*
Acompanhados de suas, esposas sr. as D. Laura

Andrade e D. Adalia Pereira, andaram pelo Al
garve em excursão de automovel e retiraram no

dia 1 para Lisboa os srs. conselheiro Abel d'An
drade e Luiz Antpnio Pereira. Acompanhava-os
o sr. Jaco� Ruah.

*
Estilo em Paris os escriptores srs, Alberto

Braga e Josê de Figueiredo.
*

Estiveram em Tavira: no domingo, o sr. eom

msudader Ferreira Netto e filho, conselheiro Fre
derico Ramires e dr, Rodrigues Davim; na se

gunda, o nosso collega Ludovico de Menezes; na

terca, o sr. Antonio Joaquim Madeira, do Azi

nh;l; na quinta, o sargento ajudante do 3,· ba
talhão de infantería i s r. Manuel Luiz Baptista
MarcaI; no sabbado, os srs. Marlins Cunha, solii
citador em Faro c Jo.'jilin¡ Antonio Pacheco, com
merciante em Olhão e Vieira Neves, prior da Luz.

*

Acompanhado de sua � sposa e filbos está desde
ha dias n'esta cidade o sr. Public Virgilio Franco
de Brito, amanuense do ministerio dii guerra.

*
Regressou de Beja, oude ro� assistir ás festas

do Sacramento, o sr. Alfredo Padinha.

*
Acompanhado de sua esposa rOl na quinta rei-

ra a Loulé o sr, dr. Fructuoso da Silva.
*

Retirou para a capital na quinta feira o sr.

José lIIaria dos Santo! Junior, alumno do Insti
tuto Industrial e Commercial de Lisboa.

-*
Deve realiser-se no dia 20 do corrente, na

Mexilhoeira Granite, o enlace matrimonial do sr.

José Joaquim Pacheco, alferes de iníanteria i,
com il sr." D, Maria, Justina da. Gloria, estreme·.

cida filha do sr. Valleriano da Gloria, d'aquella
povoação.

Partiu bontem para Loulé, d'onde deve regres
.

sar amanhã o rev. prior Romão Antonio Vaz

-*-

Chegou hontem a Tavira o sr. Frederico Cha-
gas, quartanista de direito na Umversidade de
Cnimbra,

-*

Na manhã de sexta reira deu á luz uma crean

ca do sexo feminino a esposa do sargento ajudan
te sr. Manoel Luiz Baptista Marçal.
-

--

BANDA lJ'INf'ANTERIA 4
No proximo dia 19 de junho

completam-se tres mezes que foi

para Evora a banda regimental de
infanteria 4, termmando por ISSO o

praso habitual do destacamento.
Quando da ultima vez qu� ali es
teve a banda demorou mais que o

tempo habitual, crêmos que a pe
dido do seu messre. Agora consta

nos tambem, não sabemos se com

fundamento, que a banda já está
contractada para assistir em Evo
ra ás festas de S. João e S. Pe·
dro; tendo por isso de demorar
ali, tambem d'esta vez, mais tem

po do que o que lhe é marcado.
Oxalá a noticia se não confirme.

Contingente mililar
..

E' o seguinte o contingente mili

tar distribuido no corrente anuo aos

concelhos· do districto de recruta-
mento e reserva n.? 4.

__

Almodovrr, 146 mancebos deñniti
vamente recenseados. Para a .arma
da, 2; para o exercito activo, guar
da municipal e fiscal. 35.

Castro Verde, 101 mancebos. Para
a armada t· para o exercito etc. 2�.

Mertold, , �36 'mancebos. Para a

armada, 3; para o exercito etc., 57.
,

Ourique I36 mancebos. Para a

armada, 2¡ para-o exercito, 33.
Albufeira, 235 mancebos. Para a

armada 2' para o exerctto, 32.
Alco�ti�, f27 mancebos, Para a

armada, 2; para o exercito, 31.
Castro Marim, i'iB mancebos, Pa

ra a armada, i; para o exercito,29.
Faro 4-38 mancebos. Para a ar

mada, 5; para o exercito, i05.
Loulé. 546 mancebos. Para a ar

mada, 7; para o exercito, 131.
Olhão, 285 mancebos. Para a ar

mada, 4; para o exercito, 68.
Tavira 381 mancebos. Para a

armada, 5; para Q ,é'xercito, 9.1.
Villa Real de 'fSalita Antomo, 105

mancebos. Para a armada, 1; para
o exercito, 25.

rG_·II>I.,---

Caminhos de Ferro
Entre outras ha agora as seguin

tes alteracões no pessoal das esta

cões dos' caminhos de ferro do

�ul e sueste:
_

Aleixo Gomes, chefe da estaçao
de Tavira é hoje transferid') pa
ra a Fuz�ta' Machado, chefe da

Conceicão �eio transferido para
a de Tavi;a' Correia, factor em

Tavira, tran�ferido hoje para a Fu

zeta; Bomba, .chefe da Fuzeta,
transferido boje para Faro onde
fica sub-chefe' Leiria, encarregado
de Monte Go'�do, vela" como tele

graphista para a estação de Tavi
ra que começa a �er commun,lca
ção tele�raphica directa com F �ro
e Villa Real; Dias, factor em Villa

Reql, passou a encar,regad? da es·

t'lcão de Castro MarIm; Vlctormo,
en�a rregado de Castro Marim, pas
sou a bilheteiro em Vendas Novas; .

Mas'carenhas, factor na Conceição,
passou a encarregado de Mo.nte
Gordo; Thomé, fiel em Tavlra,
vae bOle para Alcantanlha co�o
chefe interino d'aquella estaçao;
Goncalves chefe em A!cantarilha,
é a�anhã' transferido para o AI�

gOZj José Carlos. Cavaco, transfe-..

rido no dia I I para Albufeira co

mo chefe; Grade, chefe de Albu
feira transferido na mesma data

para' Messines; Lopes, chefe _em
Messines, transferIdo para Pegoes;
Grade, fiel em Odemira, passa em

14 para cbefe interino de Valle de
Pereiro.
---,

NOTIOIAS MlLiTARE8
Foi promovido a tenente coro

nel e collocado em caçadores 4
(Elvas) o major de infantería 4 sor.
Francisco Gabriel Augusto da SIl
va Mimoso.
Ao brioso official enviamos as

nossas cordeaes felici tações.
-Foi requisitado para desempe

nhar uma commissão de serviço
dependel,te do ministerio. da mari
nha e ultramar, o tenente de in
fanteria 4 sr. Manoel Augusto Mi
ra Godinho.
-Foi concedida a dinturnidade

de serviço desde 24 de maio ulti

mo, por "ter completado 12 annos

de servico eflectivo COIllO subalter

no, ao tenente de infanteri? e�
serviço na guarda fiscal sr. Jose
Sande Lemos.
-Foi promovido a tenente. o

alferes medico de reserva sr. Flltp
pe Cesar Augusto .Baião.

_

'

-Foi coiloeado em infanterta
23 (Coimbra) o capitão de infante
ria lí sr_ Antonio Esquivel DaVId_
-Foi concedida a medalha de

prata da classe de comportamento
exemplar o sargento ajudante de
infanteria 4 sr. Manoel LUlz Bap
tista MarcaI.

- Tev� passagem a infantería 4
o 2.0 sargento sr. Sebastião José.
Fernandes.
-...-

O S. João em Braga
Recebemos o programma dos

esplendorosos festejos - a S. João
que, como de costume nos annoS

anteriores, se deverão realisar em
Braga nos dias 23, 24 e 25 do cor
rente mezo



A. PROVINCIA
Albufeira
Foi determinado que o julgamen

to das contravenções e rransgres
sões de pOsturas municipaes, que
fÔ,ra_ transferido para o juizo de
direito, volte para es juizes de paz.
-Por despacho ministerial de

13 de abril ultimo, communicado
com aprazimento pelo illustre de
legado do thesouro d'este districto,
foi louvado o nosso presado ami
go sr. Joaquim Julio d'Oliveira
Baptista, recebedor d'este conce

lho, pela boa ordem dos serviços
em que foi encontrada a recebedo
ria a seu cargo, como consta do
relatorio da ultima visita fiscal a
este concelho e que o deixaram re

putado com agrado na Direcção
Geral do Thesouro.
Felicitamos o nosso amigo pelo

attestado honroso que acaba de
merecer.

Caldas de Monchiql1e
Estão aqui os srs. A. Lapa e

cornrnendador José Garcia Ribeiro.
-Retirou para Lisboa o sr. João

da Costa AgUIS.
-Chegou aqui, para uso de

agms. o sr, Ignado de_AveHar,.de_
Portirpão. -

-O sr. Bentes Castel-Branco,
director das Caldas, teve na 4.a
feira uma conferencia com o mi
.nistro das obras p\)blicas acerca

da abertura d'uma estação tele
graphic a n'este estabelecimento
halnear.

Faro
No ultimo conselho superior de

instrucção public,a foi dado parecer
bvoravel ao pedido de transferencia
para o Iyceu d'Evora do professor
do ¡yceu d'esta cidade sr. José Ma
ria Cardoso.
-Assistimos 'is duas sessões

em que o prestidigitador portuguez
João Albino da Silva se apresen
tou ao publico d'esta cidade capi
tal.
Na segunda, sobretudo, a con

correncia foi bastante lisongeira e

em ambas o publico sem favor,
antes com justiça premiou os tra

balhos executados. Albino da Silva
é, no genero, o artista mais cor

recto que n'estes ultimos annos

aqui se nos tem dado ensejo de
admirar. Proseguindo a sua tour

née, o habil prestimano é provavel
que em Tavira egualmente eviden
cie os seus recursos. Verão, no
momento, que n'estas ligeiras im
pressões a seu respeito a mais pe-

O' HERALDO
no dia 5 do corrente e na dos pre
paratorios no dia 12.

Lagos
Está em Lisboa, no Cóntinental,

o medico sr. dr. Antonio Judice
Cabral.
-Estão concluidos os trabalhos

de adaptação do extincta c�nven
to das freiras para a escola indus
trial Reis Damaso.
-No hospital militar estão cen

to e tanto soldados em tratamento
de papeira.

Loulé
Foi nomeado sub-delegado do

procurador régio n'esta comarca o

dr. Manoel de Mello Vaz Sam
paio.
-Contiuua em Lisboa, bastante

doente, o nosso amigo sr. João
Rodrigues Gama, sollicito 1.0 aspi
rante de fasenda.

_

-Na egreja. da.freguezia ae S.
Clemente d'esta villa deve hoje
ter logar a cerimonia de Primeira
Communhão ás criancas de ambos
os sexos, presidindo 'á Iesra, este
anno feita com apparatosa solernni
daee, o rev. prior da freguezia sr.

Antonio Mendes. São pregadores
o rev. cónego Pedro Nogueira e o

rev prior d'Almancil sr. Joaquim
da Cruz Guerreiro.
-Foi prorogado por 30 dias o

praso para o sr. Martins Serues
tomar posse do cargo de ajudante
de notario .em Loulé.

quena parcella de favoritismo Se
não pode descortinar.
-Após curta demora n'esta ci

dade retirou na segunda feira para
Moura o nosso velho amigo sr. dr.
João Ferreira da Silva Guimarães,
integro Juiz de direito d'aquella co

marca.

-Teem forte enguiço as obras
do novo edificio, no campo da
Trindade, destinado para lyceu.
Tão prompto se recomeçam, t�o
logo se paralysam! Agora estao

ellas n'esta ultima phase. Oxalá
não seja duradoura!

-

-Foi superiormente auctorisado
a residir n'essa cidade o nosso ami

go sr. Joaquim Antonio Pires Pa
dinha, recebedor d'este concelho.
-Agora que o theatro J.ode De

zembro mais a miudo tem descer
rado as suas portas frisantemente
se tem visto quão enraizada ainda
é a: velha costumeira de se con

correr tarde aos espectaculos, re
sultando findarem os mesmos de
madrugada.

Castro Marim
. -Com sua estremecida esposa

partiu na tarde de quarta feira
E' extraordinaria e manifesta a para Lisboa o nosso querido arni

má vontade com que os poderes go sr. Joaquim José de Raphael
publicos tratam esta infeliz terra. Pinto, esclarecido chefe de via e

E' sempre necessaria uma lucra obras dos caminhos de ferro do
tenaz e prolongada para se obter sul e sueste. Foram á capital con
o mais insignificante melhoramen- sultar a sciencia medica pois que a

to. Do traçado do caminho de fer- bondosa senhora sente aggrava
ro de Faro a Villa Real, arranca- rem-se os seus sofirimentos.
ram nos a estação e substituiram- -Regressou da capital o sr. Jus-

- n'a por urn simples �pea�eiro a 5 tino Cumano de Bivar, quartanista
kilometros de distancia, dizendo se da faculdade de direito da Univer
qüe até isso era mal empregado sidade.
por que nunca daria rendimento -Em tres do corrente, quando

. algum. _ na cerca do quartel do 3.0 bata
A estacão de Castro Marim col- Ihão de infantería 4 01-1 sapadores.Iocada no centro d'uma grande procediam a trabalhos, appareceu

area agricola, tinha forçosamente uma sepultura romana.
de ser a escolhida para,a exporta- -Enfermou gravemente a es
ção dos productos agricolas d'essa

trernecida filhinha do nosso amigoarea.
sr. João Martins Ramos, concei-

Foi necessario lucrar, e luctar tua.io pharmaceutico desta cidade.
bastante para se conseguir um si- Ambicionamos o rapido rest abele
mulacro de estação que nem, ao cimento da gentil creança.
menos tem uma linha de desvio! -Está aqui a sr." D. Arminda

N'estes ultimos 8 dias foram Guerreiro, de Villa Real de Santo Olhão
d'aqui expedidos 12 vagens com- Antonio. Regressou de Lisboa, onde foi
pleros carregados de gado e rece-

_ -Na segunda teira.. na.Sé, un-i--- consultar os �rs. dr,li. �ellQ �e MoDeram-se 2, e
-

sabemos que vão
ram-se pelos indessoluveis laços raes e Antonio Jose ct Alrneina so

ser requisitados mais IO vagons matrirnoniaes a sr," D. Laura Ca bre o seu estado de saude,. o nos

para 100 bois que vão ser abatidos
rapero, gentil e estremecida filha so presado arrugo sr,: Joaquim �n

em Lisboa. do conceituado industrial e nosso tOOIO Pacheco, de Santa Catharine
Pois para se fazerem estas re- amigo sr. José de Brito Carapeto da Fonte �o Bispo e que desde ha

quisições de vagans são os expor- e o primeiranista da faculdade de, annos aqui resld:. .tadores obrigados a irem á estação direito, na Universidade o sr. José 9 nosso amigo veio bastante
de Villa Real, vistoque n'esta foi Antonio dos Santos, filho do sr. animado com o bom resultado das
prohibido o funccionarnento do te- José Antonio dos Santos, proprie- consultas, e oxalá que multo br.evelegrspho, o que tem causado pre- tario, da Armação de Pera. Cele- o vejamos de todo restabelecido.
juizos devido á desnecessaria de brou o acto o beneficiado sr, José =-Retirou no dia 2 para �raga o
mora. Ainda que sabemos que é Bernardo da Veiga e testemunha 3;0 official da repartição �lstrlctal
pregar no deserto, porque ha todo

ram o a sr." D. Elisa Gomes, D. � aquella Cidade, sr. Francisco Ma-
o emoenho em desviar o movi- Guilhermina Belles Leiria, o pae na Ben�o. .merito d'esta para uma outra es- do noivo e o capitão sr. Joaquim .-Hoje tem logar na egreja rna

tação, comtudo pedimos providen- dos Santos Leiria. A noiva trajava triz a festa. do e�cerramento do
cías a quem competir. rica e eleaanternente e finda a ce- mez de Mana, pregando o re v.

remonia �m casa dos pats da noi- e.rior. da Conceição de Faro, sr.

va foi servido um copo d'agua. Evaristo do Rosano Guerreiro.

Na tarde do mesmo dia os re- Portimão
cem casados retiraram-se para a

Está bastante doente a esposa doArmação de Pera, tendo ria gare
sr. Guilherme Xavier de Ba·sto.

uma affectuosa despedida. Aos en- .

laçados desejamos um futuro re-
-Tem estado enrre. nOJ o "s_;.

pi-eu¡- d-e-febcidade -de -que se -tor:---co-mMmen-dador_D, An._OnIO _a ,-1.-

d I dot d va eIra.
nam cre ores pe os seus es e

E
.

d' 5 d'-coracão e intelligencia.
-

sted�elhaqUI nObl_Ia o IstdlO-•

- cto cau I I o repu lcano sr. r,

'.
-Encon�ra-s� aqu!, tendo dado João de Menezes que veio defen

Ja duas reclta� no J.
_
de. Dezembro, der o sr. João Manoe! de Carva

com farta conco�r_et?cla de especta- lho n'uma audiencia de jury reali
dores o grupo dmgldo pelo actor sad a no tribunal d'esta comarca e
Reis e maestro I?el-Neg�o e .de que de que resultou a absolvição do
faz parte a actnz Mana Pmto. A

reu
primeira constou da operetta A Ci-

O d J
�

d M f
.

d d h'd r. oao e L enezes al es-
gana e a segun a a con eCI a re-

d
�

d
.

h dvista Tim tim por tim tim. pera o na. estaçao o �¡imlO o e

. - ,ferro pelos srs. FranCISCO Leotte
. -Re,gr�.,sou ae Beja onde haVia

e Marcos Algarve .e ás I I ha-
lda assistir ás festas do Sacram�n- ras, ao entrar no tribunal, era
to o nosso velho e p_resado amigo acompanhado pelos srs. dr. Er
sr. �duardo Fr�denco de M�llo nesto Cabrita, dr. Corte Real,GarrIdo, escIar�cldo chefe de via e Marcos Algarve, Teixeira Gomes,
obras dos cammhos de ferro do Pio Callapez, Joaquim Pires, José
sul e sueste. Tota Antonio Gloria Constanti-

.

d d' ,

-E' certa a proxima ,VID a o no Baptista. etc.
sr. João Franco a esta Cidade. Sahiu da audiencia perto das
-No dia 2 partiram para Li�- IO horas da noite, sendo acompa

boa os srs. Modesto Gomes ReiS nhado ao hotel Sansão por perto
Ventura Coelho de Vilhana e es· de 200 pessoas.
posa. A absolvição do reu, motivada
-Acompanhado de sua esposa pela favoravel resposta do jury aos

e filhos regressou de Lisboa no dia quesitos, não foi bem recebida
6 o sr. Paulo Cumano.

.

pelo publico.
-Regressou de Lisboa no dia -Rerirou para Lagôa a sr.

a D.
8 O sr. dr. Antonio Gil. Marianna Avellar.
-Reuniu a congregação do fim -Constl que uma commissão

d'anno lectivo dos professores de de rapazes vae promover algumas
theologia e preparatorio do semi· festas nas noites de 23 a 28 do
nario diocl!sano. FICOU assente pôr- corrente.

lhe ponto nas aulas de theologia -Sexta feira realisolJ��e a festa

Monchique
Deram entrada no Limoeiro de

Lisboa, idos da cadeia d'esta co

marca, os presos Ignacio Braz, Jo
sé Leonor, Isidoro Varella e Boni
facio José.
-:-Acompanhado de sua mãe es

tá na capital o sr. Joaquim Masca
renhas Pacheco.
-Foi a Lisboa, por motivos po

liticos, o sr. commendador José

Joaquim Aguas.

do S. Coração de Jesus, assistindo
a philarmonica Paga Zé. Foi feita
com grande pompa, exforçando-se
para o seu brilho o rev. prior Ro
drigues que assim commemorou a

conclusão dos importantes melho·
ramentos feitos na egreja matriz.
-Acham-se gravemente doen

tes a sr." D. Maria da Paz Basto
e seu filho Frederico.
-Retirou para Lisboa o sr.

Frederico, da Paz Mendes.
-Regressou a esta villa o sr.

Alberto d'Azevedo.
=-Acha-ee n'esta villa uma com

panhia de
.

theatro composta de 4
artistas italianos e americanos.

Silves
Na noite de 30 de maio ultimo

houve no theatro d'esta cidade
uma recita promovida por um gru
po de amadores de Lagos, repre·
sentando-se o drama em 3 actos

Paulo, O Engeitado e urna.comedia.

Villa do Bispo
Devido á iniciativa do rev. prior

d'esta freguezia sr. Rocha d'An
nunciada e com os donativos an

gariados por sobscripção publica,
estão concluidos os trabalhos da

restauração da capella mór da er

mida da Senhora de Agoadelupe
que importavam em cerca de réis
300!fPooo.

Villa Real

Acompanhada de sua filha. D.
I< rancisca e de seu filho Francisco

chegou- a esta villa na terça feira
a viuva sr.

a D. Victoria Parra.
-Foi concedido o exequator

régio ao sr. José Teixidor y Lugo
para poder exercer o cargo de
consul de Hespanha n'esta villa'
-Deu á luz uma creança do se

xo feminino a esposa do sr. dr.
João- Abecassis .

-Regressou a esta villa e reas

sumiu as funccões do seu cargo o

juiz de direito d'esta comarca sr.

dr. José de Miranda Arantes.
-Na sexta feira realisou-se com

solemnidade a festa do Coração
de Jes-us. Pregoll o rev. Freitas
Barros coadjutor em S. Clemente
de Loulé e um dos mais illustres
elementos do clero algarvio.

---

Aleilu Dias Gomes
Retira hoje para a Fuzera, onde

acaba de ser collocado como chefe
da estacão do caminho de ferro, o

nosso muito· presado amigo sr. Jo
sé Aleixo Dias Gomes, que duran
te um anno exerceu esse mesmo

cargo na estação d'esta ci�ad�.
Funccionario que á sua multa 11-
lustracâo e bastante cultura de es

pirito alia uma agradável affectuo
sidade de tracto, sempre d'uma

primorosa correcção nas suas rela

ções com o publico, a sua _estada
n'esta cidade fez a conquista de

sympathias geraes, assim como os

seus predicados'de coração fizeram

por aqui uma larga sementeira de
sinceras amisades. Por isso a no-
.,,..;,, A<:J, &:'1'1o:t. ,.t.:lIt-;r�A"]¡ ...,IlA hoi� _��
"''''la ,""u .... _<.Ao . ""'" .......... _�, "1""- &a_,_ .... -

confirm1, foi recebida com pesar.
*

O ABAIXO ASSIGNADO, retirando
boje para a estação do caminho do
ferro na Fu.zeta, onde ultimamente
foi collocado, e não podendo, como

era seu desejo, despedir-se pessoal
mente de todos os seus amigos n'es
t;¡ cidade, resolveu fasel-o por este

meio. offerecendo-Ibes alii, muito
desinteressada e sinceramente, o seu

limitadissimo e quasi nullo presti rna,
tanto no que propriamente de si de

penda, como do que se relacione
com o humilde cargo que exerce.

A todos os amigos, pois, .protesta
'

os seus sentimentos de gralldão pela
affabilidade, estima e consideração
que immerecidamente Ibe dispensa
ram durante a sua permanencia n'es
ta ci,iade.
Tavira, 9 6 907.

José Aleixo Dias Gomes.
_OIl

PercEmtagens camararias
Foram approvadas para as ge

rencias no proximo anno as se

guintes percentagens sobre as con

tribuições geraes do Estado, vota
das pelas camarasmunicipaes abai
xo designada,;: Albufeira, Alcou
tim, Aljezur e Silves, 60 010; Cas
tro Marim, 65 °10; Lagoa, 50,5 010;
Monchique, 61 0IOi Faro, 32 °10;

lIusica no passeio
No domingo ultimo tocou no core

to do jardim publico d'esta cidade a
afamada philarmonica dos Namar
raes que a valiosissima regencia do
sr. Aureliano José Gonçalves tem
posto em competencia com as mais
conhecidas philarmonlcas da provin
cia. O programma de domingo era

excellente e foi executado com a

costumada correcção artistíca, ape
sar da pbilarmonica ter ido, dois
dias antes, á Isla Christina e ter,
por esse motivo, perdido varios en

saios.
*

Hoje toca a philarmonica dos Lim-
pinhos, executando o seguinte pro
gramma:

La PARTE

GATITA BLANCA, ordinario-Gimenez.
SORRISOS INFANTIS, sinfonia-Leite.
CARAMKLLO, pet-poarri-e-Ebueca.
A NOIVA DO SENHOR, valsa-Valente.
AVE-MARIA-Moraes.

2.a PARTE

CATALANE, fantasia-Gimenes.
ALFREDlKO, tango-Valente.
DIESTRO, passo dobrado-Mattos.

A Gatita Blanca é tocada a pedido
da sr." D. Maria Solesio Pronstroller
expressamente feíto ao digno regen
te da philarmonica sr. João Guerrei
ro. O concerto está annunciado 'para
as Silt. boras mas é provavel que
por causa da trezena de Santo Anto
nio comece um pouco mais tarde.

t. o ANNUNCIO

No dia 23 do correare mez de
junho. por Il horas da manhã,

á porta da casa onde residiu o in
veutariado João dos Santos Parreira,
na rua de Mau fôro freguezia de S.
Thiago d'esta cidade, se hão de ar

rematar em hasta publica a quem
maior lanço oñereeer, acima de me

tade do valor da sua avaliação; di
versos moveis, como quartolas, bar

ris, balanças, ferramentas de offici
na de ferreiro e diversos artigos de
ferro por manufaciurar, tudo perten
cente ao casal do dito inventariado
João dos Santos Parreira. Estes mo

-vei s - são -es-que-nãe-tiveram I aDca �

dor na praça constante dos editaes
e annuucios com data de 13 de maio
do correcte anuo e voltou novamen

te á praça por deliberação do conse

lho de familia e interessados respe
ctivos, para pagamento de passivo.
Nos termos do disposto no n.? f. do
artigo 844 do Codigo do Processo
Civil são citados quaesquer credores
incertos.
Tavirà, 6 de junho de 1907.

Verifiquei: -J. Sereno.
O escrivão do 3.0 officio,

69 Esteoõ» José de Sonsa Reis.

LOTERIA OE SANTO ANTONIO
SAN�A CASA

DA

MI�ERICORDIA DE U�BOA
400:000S000

Extracção a 15 de junho
de 1907

BILHETES a 45�OOO réis

VIGESIMOS a 2�2¡)0 réis

A commissão administrativa da
loteria, incumbe-se de remelter qual
quer encommenda de bilhetes ou vi

gesimos, logo que ella seja acompa
nhada da sua importancia e mais 75
réis para o seguro do correio.
Qllem comprar lO ou mais bilhe

tes inteiros tem uma commissão de
3 por cento. .

Os pedidos devem ser dirigidos
ao secretario.
Remeltem se listas a todos os c.om

pradores.
Lisboa, I de maio de i907.

O secretario,
57 José Murinello.

(Jasas
Vende se uma morada de casas

terreas na rua do Rei d'esta cidade,
que pertenciam ao fallecido José
Manoel Tarrana.
ConstaIfi de quatro compartimen

tos, quintal e poço d'agua.
Trata-se com Joaquim do Carmo

Palma, de Tavira. 7Q



«O HERAlDO»' EM PARIS'
MODERNISMO

O que mais surprehende as mul
tidões, o que mais preoccupa os

criticas, o que mais enthusiasma
os esthetas e o que mais irrita os

amantes do classico, é essa pha
lange de atistas independentes que
ateimam em apresentar obras com
afan crescente todos os annos, co

mo se a arte não existisse para elles.
, Diante d'um quadro modernista,
muitos não comprehendem o que
vêem, alguns fazem apreciações,
julgando comprehender; os que
cornprehendern extasiam-se com

religioso fervor; e os que não que
rem comprehender afastam-se hor
rorisados; não podendo supportar
a indecorosa profanação da divina
arte.

Todos, ao sabirem do magnifico
palacio glle a briga a Exposição, e

ao respirarem o ar fresco dos Cam
pos Elyseos, querem livrar-se logo
da saciedade de belleza e conso

lar se d'umasuffocante fadiga, sen
tanda-se nos jardins para distrahit
se com a animada poesia de outros

deliciosos quadros. Mas nem a gra
ça, nem o luxo, nem o vae- vem

das mulheres bonitas e das crian
ças logram atrenuar-lhes a impres
são sui generis d'aquellas obras
cheias de côres exquisitas, de ela
rid ades atrevidas, de desenhos in
formes e de composições nunca
vistas. Então é quando todos per
cebem 4'Je ha, com effeito, novida
de n'aquelle impressionismo intenso.
Quem sabe se não é n'esre abalo
produzido pela Innovação des
enfreada, desligando-se da pesada
trad.ção, que jaz o segredo e a es

sencia do modernismo contempo
raneo?! Sim, contemporaneo! por
que toda a Historia, toda a Vida,
O Progresso, em summa. é consti"
tituido por uma serie ininterrompi
da de renovações e aperfeiçoamen
tos. O modernismo de hoje, po
rem, differe do modernismo de
hontem, por ser mais violento o

seu modo de dar um passo avan

te, atacando sem dó os methodos
mais em voga.
O importanre, agora, é averi

guar se esta nova escola ha de
contribuir para a decadencia ou

para a prosperidade da Arte, em

gerai. Os que confundem atechni
ca com a esthetica, o meio com o

fim, o instrumento com a obra,
condemnam o modernismo, consi
derando-o como uma prova palpa
vel da decadencia actual. Eis como

d iscorrem: A Arte é a expressão
da Vida, a Vida moderna é uma

decadencia, logo a Arte moderna
é decadente. E accrescentam: A
belleza pura só resplandece na

Arte classica que pers onifica epo
cas de altos ideaes e concepções
elevadas. O modernismo é. segun
do dizem, a invasão da Anarchia
em todas as espheras da vida. A
litteratura, a pintura, a esculptura,
a musica, toda a nossa existencia
se está contaminando n'esta atmos
ph era de corrupçãu e decadencía.
Hoje podem-se escrever os mais

escandalosos disparates, as maio
res extravagancias cobrindo se com

o presumpçoso titulo de escola.
Linhas estupidas, musica sem ne

xo, versos sem rythmo, inversão
de sexos. esterilidade. erotismo.
amoralismo, desequilibrio, loucu
ra, eis o que significa o modernis
mo, causado pela mais moderna
das doencas do dia-a neurasthe-
nia!

>

Depois \'eem os partidarios' da
nova escola que nos dizem: no pe
riodo de transição que estamos

atravessando, dIsputam-se o domi
nio da Arte duas tendencias op
postas. A tradição e a Innovação.
nós representamos esta ultima. A
formosa flor do passado murchou,
as suas pallidas corollas, ao des
prenderem-se, só servem para ali
mentar o germen da louçã Prim�
vera. Somos os artifices da Era
Nova. Arido, secco e frio é o nos
so lavor, mas que aDportam os

rigores do cruel inverno? Do esfor
_ço da nossa emancipação intelle
ctual, ha de surgir um mundo de
belleza intensa e de justiça positi·
va. Mergulhamos em aguas pro,
fundas, cavamos em galerias sub
terraneas, exploramos regiões igno
radas. Avante! avantel lá chegare
mos. E quando descubrirmos a

o HERALDO
Humanidade futura cada um de
nós valerá mais do que todos os

que nos censuram hoje.
.Taes são as duasescolas rivaes

que se disputam o predominio da
Arte. Qual tem razão? Seria teme
rario responder. Pela minha parte
e para dar a minha opinião na

controversia actual, concluirei affir
mando que: no modernismo, o ar

tista pretende exaltar a propria
personalidade , triumphando das
convenções dogmaticas. Um ponto
de mira, um objectivo. Ha um mo

dernismo pequeno, parodia ridicu
la do modernismo grande. O pri
meiro é uma presurnpção pedante,
tola dos [arçontes da. Arte_ O se

gundo é o esforço nobre, indepen
dente e heroico dos grandes inno
vadores. N'este sentido, o moder
msmo é uma esperança, um pro
gresso. Vejo na profanação e mu

tilacão das formas venerandas uma

sirnplificação: nas linhas incertas,
uma investigação, nas rusticas, so
brias e vagas imagens o renasci
mento d' um primitivismo são, vi
goroso e fecundo.
Para mim, o modernismo sym

baliza a tocha incendiaria que,
apesar do fumo que espalha rasga
as trevas 'do pensamento, deixando
ver ao longe .o caminho da eman

cipação futura.

Paris, maio de 1907,
Enrique Paul Almarza.

Curiosa indemnisaçl10
Um individuo que reclama perdas

e damnes por não ter podido
suicidar-se

Ora, antes de ludo, devemos de
clarar que a seguinte noticia pro,
vêm da America.

.

E, dito isto. passemos a natral a

nas suas linhas geraes, visto que o

espaço nos não sobra:
Um individuo de Wasbington,

chamado Seeley, resolvera, ba dias.
suicidar se; e depois de ter estuda
do muito a sério, suppomos nós.
qual o genero de morte que mais
lhe conviria, optou pelo da ... forca.
Dirigiu-se. portanto, a um cor

doeiro da cidade, ao qual confiou O

seu intento. cujo cordeiro lhe ven

deu uma corda magnifica para o ef
feito, assegurando-lhe que supporta
ria o peso de quiuheutos kilos.
Chegado a casa e munido d'um

prego muito gresso, cravou-o na pa
rede. amarrou lhe a corda e. - . zásl
cabeça no laço!
Resistiu o prego, mas a corda,

com enorme espanto do suicida,
partiu-se, impossibilitando assim o

sr. Sec ley de pôr, como queria, ter
mo á existencia.
Furioso com o caso atirou com a

corda para um cauto e dirigiu-se ao

tribunal, onde tentou processo con

Ira o cordoeiro. reclamando lhe cer

ca de 20 coutos da nossa moeda,
por perdas e damnoso

HAin?

ftEG�STO DE PUBLICAÇÕES

concurso realisado no batalhão de
caçadores n.v I, de J. Camacho; Os
sargentos, Secção do estrangeiro;
da redacção,

EDUCAÇÃO NACIONAL

Está destribuibo O· n.? 559 d'esta
conceituada revista semanal pedago
gica que ba onze annos se publica
no Porto e que actualmente tem a

direcção do sr. Antonio Figueirinhas.
Esta publicação, dedicada espe

cialmente a assumptos de pedagogia;
insere alem de profusa eollaboração
ínstructiva uma desenvolvida secção
do noticiario sobre instrucção pubica.

A INSTRUCÇÃO DO POVO

Recebemos o n." 2� (auno 2.0)
d'esta acreditada publicação mensal
da Associação de Escolas Moveis pe
lo methode de João de. Deus. dirigi
da pelo filho do egregio poeta, sr.
dr. João de Deus Ramos. Summario:
Nota latina, de Manoel de Sousa
Pinto; Cartas a João de Deus Ramos,
de Affouso Lopes Vieira, Fausto
Guedes Teixeira eJ. Manso; Conso
ladoras Palavras, de Severo Portella;
João de Deus e o Algarve, de Antq
nio Corrêa Oliveira; Agua tranquilla
(poesia). de João de Barros.

J. �l ABCHANJO
Cereaes, "farinhas, semeas, sabão,

grão e Arroz

Compram-se hor-ras d'azeite
58 a 64-R. Conselheiro

Bivar, 58 a 64

ñ2 FARO

lunca desesperar

ANTONIO PINTO VIEIRA

o TESTEMUNHO
Braga, Rua do Souto, 37,
9 de Fevereiro de 1906.

Meu filho Antonio. de 14 annos d'idade,
soffria desde o berço as mais atrozes
dôres que acompanham essa terrivel
enfermidade, o rheumatismo, e eu quasi
desesperava salva-lo quando a vossa

Emulsão de Scott operando a sua cura

D.dic.¡il. me veio dar a alegria de o vêr
hoje restabelecido.

José Pinto Vieira.

A RAZÃO
Os que padecem de rheumatismo sabem
muito bem que os seus soJIrimentoB são
causados pela acculllulaç.ao de certas im
purezas no organismo, que não, tem força
sufficiente para as expellir, E precisa
mente esta força que é dada pela

Mas não a pode dar 'senão sendo feita in
variavelmente dos mn,terü\es mais finos
que se podem adquirir com o dinheiro,
misturados em proporÇl.0es conhecidas e

approvachs polos medicos mRis babeis, e

por um processo t,10 perfeito quanto se

�...'m podido a'otingi;' com 30 :.mnos de ex

rericnc.ia e estudo von:!ta�:rte.

1;:-nos licit,a n. ouóadia de
¿ize!"-vos, pa.ra o vosso

p�'oprio p¡'oveito, e n(\o
r.') pal'a. o nosso, que não
ha emulsã.o S6n1 ser a do
f�cott, qr,e possua al'! no

tJ,vGis v:tnta,gens que po
deis aIC;lllc,ar tendo o cui
dado d'3 cômprar a emu 1-
ciio com o 'fI'!IiC",d'I!' com
o pcix'! no involucro, re
cusando todas as outras,
que muitas vezes con

��,��i�¿'; ::lll!t� têm oleo inferior, e ás
'1 ,"'C;1-0 homendo vezes nem de bacalhau,
!' 'ixe-queslgnlflca NOTA: Apezardo Im-
o processo Scott I posto de Sello de 50 reis

por cada frasco, todas as Pharmacias e

< >rogarias vendem a Emulsdo de Soott
"0S preços antigos, a saber: 600 reis meio
f .."sco e 900 reis frasco grande,
J.MOSTRA gratuita, contra 200 rejs

para franquia, obtem-se dos Snrs, J�e8Cassels & Cia., Succs., Rua do Mousinho
\

da 8ílveira, 86,1°, Porto,

GAZETA DAS ALDEIAS

Reæbemus U 0.0 596 (feste uti
lissino semanario \ de propaganda
agricola que se publica no Porto
sob a in1elligeute direcção de Julio
Gama. Summa rio: SaneamentQ nO

Porto e cultura nos arrabaldes, do
dr. Julio de Mello e Mattos; Lavôras
na vinha, de M. Rodrigues de Mo
raes; Adubos para macieira em va

so, de Eduardo Sequeira, Cultura
da alcachofra; de Grinseppe Bassoti;
A ressicacão das flores do loma;ei
ro; de Eduardo Sequeira; Febre
aphlOsa, do dr. José de Magalbães;
Aglilaxia contagiosa das cabras, de
J. V. de Paula Nogueira; Bolos de
rosa, de D. Sopbia de Sousa; Con
sultas, Folhetim, Secções e Artigos
diversos.

REVISTA DE INFANTERIA

Pub!icou-se o n. � 6 (volume 10.0)
d'esta considerada revista militar
em que collaboram alguns dos prin
cipaes escriptores da especialidade.
Summario: Metralbadoras, do capi
tão Bugalbo; Medalha militar, de F.
S.; A instrucção das companbias de
metralbadoras, dos nossos batalbões
de caçadores, de E. S. Saturio Pi
res; A Bandeira Porlugueza, do ca

pellão Luiz Alves Martins; A reorga
nisação da Escola 00 Exercito, de

L.; A instrncção de Gymnastica e o

nuncio não ser o verdadeiro e sim
os agora indicados.

Pelo presente são citados quaes
quer credores incertos

-

nos termos
do n." 1 do artigo 84-� do Codigo
do Processo Civil.
Tavira, 4. de [ulho de 1907.

Verifiquei:-J. 8t;reno.
.

O escrivão do 2.0 Officio,
(6::;) _

Arthur Neves Raphael.

2. o ANNUNCIO

FAZ-SE 'saber que no dia 9 do
proximo mez de junho, por! f

horas da manhã, á porta dos Paços
do Concelho, d'esta cidade, na pra
ça da Constituição, se ha de vender
e arremattar a quem maior lanço
offerecer acima da sua avaliação os

seguintes bens:
'Lo Uma morada de casas terreas

na rua da Asseca, freguesia de San
ta Maria d'esta cidade com o n.? 2Õ
de policia, eonstando de dois com

partimentos e quintal, a confrontar
do nascente com Francisco Duro,
norte com o quintal do quartel ge
neral, poente com Mathias Peres
Rojo e sul com a rua da Asseca,
allodial, avaliado em 508000 réis.

2.0 Uma morada de casas terreas
no Alto do Cano, na estrada de San
ta Cathariua, Ireguezia de São Thia
go. d'esta cidade, que consta de tres

compartimentos, quintal com poço a

confrontar do nascente, poente e SUl
com José de Meudouça e norte com

a estrada de Santa Catharina, allo
dial, avaliado em "20�000 reis.

-3.0 O direito á decima parte em

uma courel!a de fazenda. no sirio
de Santa Margarida, frsguezia de
S, Thiago, que consta de terras de
semear. amendoeiras, alfarrobeiras,
oli veiras, figueiras, vinha, casas de

moradia, ramada, palheiro, chiquei
ro e Iorno, a confrou tar do nascente
com a estrada do Fojo, norte com a

azinhaga que vae para o Poço do

Alamo, poente com a estrada de
Santa Catharina e sul com terras
de José Miguel Antenlc Marques e

D, Ignez Maria Marques, foreira
anuualmente a José Miguel Antonio
Marques e D. Ignez Maria Marques
em 34 kilos e meio de figos, ao

preço de ::lO réis o kilo, o que
faz a quantia de 1803õ réis e á
Santa Casa da Misericordia de Ta
vira em 4a500 réis, avaliado o refe
rido direito deduzidos os capitaes dos
foros e competeuies laudemios em

67a:206 reis.
4.0 O direito á decima parte em

uma morada da casas terreas ua

rua das Cruzes, freguezia de São
Thiago, que confrouta do nascente
com a travessa que conduz á rua

das Olarias, digo á rua das Cruzes,
norte com o predio a descrever
em ultimo togar, pertencente aos

executados em egual direito. poente
com predio dos executados em que
leem egual direito e sul com a rua

corrente, allodial, avaliado em réis
58000.

5. ° O direito á decima parte em

urna morada de casas na rua Das
Cruzes, freguezia de S. Thiago,
d'esta cidade, que consta de quatro
compartimentos e quintal a coufron
lar do nascente com predios das
executados, nos quaes teem os mes

mos eguaes direitos, norte com o

quintal dos herdeiros de José Igna
cio das Dores, e sul com a rua das
Cruzes, allodial, avaliada em réis
:l.5aOOO
6. o O direito á decima parle em

oma morada de casas terreas na rua

das Cruzes, freguezia de S. Thia
go, d' esta cida de, que consta de
quatro compartimentos e quintal a

confrontar do nascente com um pre
dio que os executados teem a deci
ma parte, norte com o quintal dos
berdeiros de José Ignacio das Do
res, poente com João Antonio Man-
sinho e sul com a rua das Cruzes,
allodial, avaliado em usaooo réis.

7.0 O direito á decima parte em

uma morada de casas terreas na tra
vessa que conduz á rua das Cruzes
a rua das Olarias, freguezia de
S. Tbiago, d'esta cidade, que con
fronta do nascente (om a referida
travessa, norte com o quintal dos
herdeiros de José Ignació das _Po
res, poente e sul com predios em

que os executados teem a decima HENRIQUE BORGESparte, allod,ial, avaliado em MOOO .

réis. Estes predios foram penhora- OIRURGIÃO DENTí8TA
dos na execução que move Luiz pela Universíoade de Coimbra
Augusto Camacbo Sabbo. casado, Do'enças da bucca e dos. denies.
prQprietario, residente n'esta cida- Dentes artificiaés_
de, contra Luiz de Sonsa Netto e COBsul tas gratis aos pobres ás 9mulher Aurelia das Dores, eile re- da manbã.sidente a.-:;tualmente em Santa Mar- .

garida, freguezia de S. Thiago,
Rua Ferreira Netto, 31, 1,0

d'esta comarca, e ella, residente. 42 FARO
n'esta cidade, pela quantia de réis TOtIRO-1 :1.96355, juros até real reembolso
e custas. O presente annuncio foi Vende-se um de raça turina bom
passado em virtude de rectificação para reproducção. Lezirias do Gua
feila á avaliação dos predir)s, por diana, Vi!la Real de Santo Anto
os valores indicados no anterior an- nio. 52

!STANC�A DE MADEInAS
DE

Antonio Josê Ramos
R. da Borda d'Agua d'Aguiar

TAVIRA

ENDE-SE n'es-V te estabeleci
mento cimento es

trangeiro e nacio
nal, marca Bull
Dog, Portland
Aguia e Tejo, as

sim como madei
ras de flandres e

pinbo, ferragens, tintas, papeis pin
tados para forrar casas, etc., tudo
por preços reduzidos. 66

�scola ae Alumnos Marinnciros
ae Faro

PERANTE o conselho administra
rivo da «Duque de Palmella», na

sede da esquadrilha fiscal da costa,
ao meio dia de 21 de [unho do cor

rente anno, se procederá á arrema

tação em hasta publica do forneci
mento de fardamento para uso dos
alumnos marinheiros, durante o an

na económico de i907-1908.
'

O respectivo caderno de encargos
poderá ser consultado todos os dias
ureis, das dez horas da manhã ás
tres da tarde, na sede da esquadri
Iba, onde tambem se poderão exa

minar as amostras e, pedir quaeso
quer outros esclarecimentos.

O deposito provisorio será de réis
208000.

Não haverá licitação verbal.
As propostas serão dirigidas em

carts fechada an presidente do con
selho administrativo.

Séde da Esquadrilha Fiscal, em

Faro, 4. de Junho de 1907.
O commandante,

A. T. de Borja Ar·aujo.
67 capitão tenente.

�s�ua�rlilla Fis�al aa Costa
PERANTE o conselho admlnistra

ti vo da esquadrilha fiscal da
costa, na séde da mesma esquadri
lha em Faro, ao meio dia de 20 de
junho do corrente auno, se procede
rá á arrematação.em basta publica,
do fornecimento de aguada, manti
mentos e sobresa lentes á Escola de
¡\Iumnos Marinheiros de Faro, aos

navios da esquadrilha fiscal e a to
dos os demais navios de guerra por
tuguezes com permanencia ou de

passagem [la ria de Faro durante o

anno economico de ! 907�1908.
O respectivo caderoo de encargos

poderá ser consultado todos os dias
uteis, das dez boras da manhã ás
tres da tarde, na sede da esquadri
lha, onde tambem se poderão exa
minar as amostras, e pedir quaes
quer ojltros esclarecimentos_

O deposito provisorio será de réis
206000.

As propostas serão dirigidas em
cart;>, fechada ao presidente do con

selbo administrativo.
Séde da esqaadrilbo fiscal, em

Faro, 4 de junbo de 1907.
O commandante,

A. T, de Borja Araujo
68 capitão tenente.


